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N Ã O 'S � R E·S TIT U E M O R, I G I N A I SI, Q U E R S E J A M O U' NÃO PUBLICADOS

As Novidades de 29 último, inserem um interessante,
oportuno e bem fundamentado editorial, para que quere
mos chamar, muito especialmente a atenção do leitor.
Tr ata-se de assunto relacionado com certa criminosa pro
paganda que só favorece os gananciosos e especuladores,
propaganda essa tendente, como é de esperar, a deminuir
o prestigio dos dirigentes) atribuindo-lhes abusos e injus-
tiças, iniquidades ou excessos revoltantes. . .

.

O senhor X, suponhamos, estava em via de fazer eæ
plendido negócio, (inteiramente legítimo ... )), na opinião
dós tais propagandisras Mas o govêrno, ás duas por três,
resolve intervir na questão, e aí ternos o negócio furado!
Patifaria, .portantol Injustiça tremenda e arrepiante! ...

O autor do referido artigo, concretisa êste caso do se

guinte modo:
-Um individuo adquiriu uma porção de volfrâmio na

b ase de quinhentos escudos, preço corrente na altura da

operação. Pouco tempo depois, surgiu uma medida gover
namental, estabelecendo que a sua exportação só podia
realisar-se por intermédio do respectivo organismo de co

ordenação, o qual pagaria aquêle minério por cento e cin

quenta escudos.

E daqui-já mais acima dissemos-um clamor de im

precações, com que se pretende desorientar a opinião da
grande massa do público, julgada incapaz de discernir ...

Claro que não se apontam os motivos, as razões,' as

circunstâncias imperiosas, altamente louváveis, que têm
levado os dirigentes a agir com energia neste sentido, em

exclusiva função do interesse geral. Oiçamos, ainda a êste

respeito do senhor do volfrâmio, o autor do mencionado

artigo:
=-Mostremos assim que (o seu caso) não tem a razão

que transp arece. Primeiro, porque êle tinha obrigação de
saber que toda a existência mineral do território nacional
pertence ao Estado _. Gomo, aliás, acontece nos outros

(paises..-...;e êste só pode fazer concessões a titL110 precário;
segundo, porque to4ds sabem a loucura que n::IS regi6es
do minério se apoderou das populações, abandonando a

actividade agricola, essencial il economia do pais; para se

entregar á especulação, á elevação inconcebivel dos pre
ços, despresando em absoluto as 'necessidades da proven..

ção; terceiro e sobretudo, porque, acima do interêsse par·
ticular do individuo, está o bem comum que exigia a bai
xa do prêço do volfrâmio. E' que o interêsse nacional não
reside somente no facto de os exportadores fazerem negó
cios chorudos com a exportação dos nossos produtos para
os paises assolados pela guerra. Está tambem e sobretudo
na importação de produtos de que temos absoluta neces

sidade, como' o ferro, o aço, a gasolina, o carvão, o sulfa
to de 'obre, etc, que o governo tem de promover e as re

gurar, proporcionando tudo isso por preços acessiveis a

rodos.»
Claro, é assim mesmo, g o que sucede neste caso, su

cede igualmente em todos aqueles que vinham denotando

abuso, egoismo, «processo criminoso» de desprezo pelo in
terêsse comum, sentido exclusivo e ganancioso, anti hu
mano e anti-cristão, de enriquecimento próprio á custa da

privação e da miséria alheias.
Nem podia ser de antra maneira, em face de tal erue

rio: o govêrno, através dos seus organismos de direcção e

coordenação económica, toma acto continuo as medidas
aconselha veis, cuja eficiência está na razão directa, como
é

lógico, da energia e da intransigência das mesmas.

Assentemos de uma vez para sempre, como principio
irredutivel, que o beneficio de todos não pode cornpade
cer-se com o interêsse restrito de algumas dezenas de in

dividuas, de casos particulares, nos quais, aliás, avulta

sempre a manifesta ilegitimidade. <:erto qL1� se ate�da,
se considere, se proceda em harmonia com o interêsse JU'-'
to de cada um, Mas náturalmente êle deixa de ser justo,
se prejudica, se molesta, se «assassin a » o interêsse geral.

Bem haja, por isso, a atitude recta, a conduta nobilis
sima do Govêtno, quando cumpre.mais uma vez-e ainda
não deixou de fazê-lo-o indeclina vel Dever Naciana!.

I PELA CIDADE I
Feira de S. Francfseo-A feira
de S. Francis-:u. este ano, pode
dizer-se que £01 uma importantis
sima feira de gados pois reali
zaram-se' muitas transacções des
te ramo de negócio.
Também as secções de fazen

das, ourivesaria, calçado e ferra
gens fizeram bons negócios.
Todavia por falta de transpor-

,
tes a feira perdeu � sua alegria,
aquele alarido caracteristico que
lhe dão os circos, os carrousseis,
e outras diversões que o publi
co tanto aprecia.
N em parecia a .tradicional e

barulhenta feira de S. Francisco.
Bem se vê.que estamos a atra

vessar uma época de guerra pois
a-pesar-de um bem ano agricola
e piscatório não se vê a verda
deira alegria tipica da multidão
das feiras.

•

A. M. T.-Desde que a Acade-
mia Musical Tavirense :

se tun
. dou, os fados não lhe têm corri-

I
do muito propicios. Então, sobre
disciplina, há coisas que bradam
aos céus. E há tactos que não se

deviam esquecer e que, parece,
já se esqueceram.

E, a proposito. Quando é que
a Comissão Adrninistrativa, cons
tituida aliás, por pessoas de toda
a consideração, convoca a Assem
bleia Geral para depôr o seu

.rnandato e serem eleitos os cor

pos gerentes nos termos dos seus

Estatutos? -

E, a propósito, tambem. Ou
vimos dizer que a Banda da Aca
demia se apresentava, Já hoje,
no habitual concerto dominical,
sob a regencia do Maestro Her
culano Rocha que reassumira' as
suas antigas funções.

.

Se assim é, Iazernós sinceros.
votos para que a incontestavel
cornpetencia do Maestro Rocha
não seja novamente objecto de
aliciantes propostas estranhas,

.
a· fim-de não termos de assistir
a mais uma partida.

•

Novo Ano Lectivo-N as escolas
oficiais da cidade, abriram as

aulas no passado dia 7 do cor

rente, dando-se assim inicio ao

novo ano lecti vo.
Segundo nos informam o nú

mero de crianças inscritas em

ambos os sexos não ¿ inferior ao

do ano passado.
•

Sporting Club Tavirense�Acaba
de fazer a sua inscrição no Cam
peonato do Algarve ('l.a divisão)
o club local Sporting Club Ta
virense, antigo União f'oot·Ball
Tavira,
Pode dizer-se que isto já é o

primeiro passo para que futura
mente possamos ver alguns de
safios de foot ball em Tavira,
isto €, superiores aqueles que
últimamente presenciamos.
Mercê da 1J0a vontade de al- .

guns tavirense s e do esforço dos

corpos dirigentes do Sporting
Club Tavirense, vêem os des
portistas tavirenses realizado o

seu sonho, a inscrição do seu

club na Associação de Foot-Ball
do Algarve, po.íendo assim em

tutur as épocas competir com os

melhores «teams» da nossa pro··
VIOCla.

Os nossos paraberis.

Este número foi visado pe
la Delegaçlo de Censura.

UNIÃO NACION'AL
Eleições de deputados
No dia I de Novembro próxi

mo, realizam-se as eleições de
deputados à Assembleia Nacio
nai. Nesse dia, pois, são cha
mados ·os eleitores a exercer o

seu direita de novo-direito que
.

também é uni dever dos mesmos

eleitores. Expliquemos.
Em regime de representaçãó

nacional" qual é ainda o regime
do Estado Novo, reconhece-se à

\

Nação, por intermédio dos elei
tores, o direito de eleger os seus

representantes-direito que se

deduz da sua soberania, da qual
o mesmo é parte integrante, e

sua expressão. Sendo assim, co

mo é, o direito de voto do elei
tor, nas condições da lei, não é
um direito meramente individual
mas um direito dos indivíduos
como cidadãos, por' meio dos

quais a Nação manifesta a sua

vontade soberana. Donde. se con
clue, necessàriamente, que o di-

. reito de voto do eleitor é, para
êste, um dever, ou seja que não
está dependente da sua liberda
de individualo exercício do mes

mo direito, «pois que o exerce

como cidadão». Todavia, nenhu-.
ma lei o obriga coactivarnente a

votar-mas isso atende apenas
à liberdade de consciência recta,
dado o melindre natural do vo

to, corno é óbvio; e nunca por
que se considere êsse direito co

mo' direito individual, ou seja
passivo, da liberdade de o indi
víduo o usar ou não. Com estas
considerações, que nos falam à

inteligência perfeita do direito
de VOlOj é que o eleitorado de
ve votar, naquele dia, a lista dos
novos deputado à Assembleia
N acional-e tão confiadamente,
ou seja sem' receio de ofender a

sua liberdade de consciência rec

ta, quanto é certo .que são can

didatos escolhidos com todo o

escrúpulo pela União Nacional,
e candidatos que hão-de colabo
rar com o Govêrno na obra da
nossa Revolução.

eoncurso de

ADIVINHAS

Contorme dissemos no nosso

último número, a-fim de evitar o

incomodo 'da. remessa semanal
da decifração, resolvemos só re

ceber as soluções no final do
concurso.
Os concorrentes assim terão I

também a vantagem do tempo
para acertar-em melhor as deci-

'

fraçôes pois muitas delas apare·
ceram erradas.

s.a Idivinha 'opulaF
Tenho uma intima amiga!
Com quem eu muito me dou,
Ela, sem mim não é nadai?
Eu, S2m ela, nada sou?

Em pról do (' Povo AlgarVio))

novos }fssinant�s
Directamente inscreveram - se

como assinantes do nosso jornal
os srs. José Luiz Cesário, pro
prietário de Santo Estevão e

Joaquim Eduardo Fernandes,
comerciante, de Tavira.

Os nossos agradecimentos.

o .Combate· á
Es pecul.ação
D E V E R N A C'I O· N A L
Da Inspecção Geral das ln

dústrias e Comércio Agricolas,
do Ministério da Economia, re
cebemos a seguinte nota:

A fiscalização dos géneros ali
mentícios exige cada vez mais
não só uma maior persistência
dos funcionários que a seu cargo
têm tal tarefa junto dos vários
lotais de fabrico, de armazena

gem e de venda, mas também a

da sua especializaçãó consoante

a natureza dos produtos:- de,
origem animal e vegetal.
Só assim é possível êrn qual

quer circunstância e muito parti
cularmente no presente momen

to, em que a ganância e a íalta :

de escrúpulos tudo admitem, im
pedir em grande parte a prática
de irregularidades cujas conse

quências são por vezes grave£
para a saúde pública.
Tem a Inspecção Geral das

Indústrias e Comércio Agricolas,
do Ministério da Economia, cons
tituídas as suas brigadas técnicas
chefiadas por regentes agrícolas
e dirigidas por engenheiros agró
nomos e médico veterinário, a

cargo das quais se encontra, de
entre outros, o serviço da fisca
lização dos produtos 'alimenrares,
observando-se o princípio da eso

pecialização por agrupamentos,
pois só assim se reconhec-u coa'

mo mais eficiente a sua actuação,
Rapidamente pela apreciação

organoléptica dos produtos,-seu
aspecto, sabor e cheiro-«, se

inicia o exame do alimento, mas

isso nem sempre. é suficiente e

então, na maioria dos casos, co
lhem-se as correspondentes amos
tras. para nos respectivos labora
tórios químico fiscais se comple
tar a sua apreciação. Deve escla
recer-se que, por vezes, nos pró
prios locais se efectuam as ana
lises sumárias como auxiliares da
investigação.
Sempre que se verifica a im

propriedade do produto procede
-se à sua inutilização imediata,
independentemente da instaura
<tão do cornpetente processo que
segue os devidos trâmites. ,

A-pesar·de tão insistentes de ..

ligências, são, ainda em elevado
número os casos de infracções
cometidas, corno pode ver-se da
.leitura dos comunicados enviados
periódicamente à Imprensa.
Impõe-se, por isso, cada vez

mais, todo o rigor nos serviços
desta natureza e, assim. dentro
do que se encontra ao alcance
dêste Organismo, ampliou se o

número de brigadas que junto
dos estabelecimentos de fabrico,
de venda, casas de pasto; pen
sões, hotéis, etc., exercem com

mais insistência e dia a dia as

suas verificações sob o aspecto
que se deixa referido, sendo

igualmente dever de todo aquê
le que tenho conhecimento ou

justificada suspeita da prática de
qualquer falsificação, ou da ven

da de géneros alimentícios im
próprios para o consumo, parti
cipar imediatamente o facto á
Inspecção Geral das Indústrias e

Comércio Agr ícolas=-cReparti
ção dos Serviços de Fiscalização))
-Avenida de Berne, n.O I para
o necessário e urgente proced�.
¡nento,
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Processo para a preparaQão
do vinho branco denomina

do de bica aberta

/

Esmagam-se ou pisam-se as

uvas, deitando-se o mosto que
escorrer numa vasilha, espre
mendo-se a seguir o bagaço na

prensa e juntando-se o mosto da

j-rensa ao que havia escorrido.
Adicionar então, imediatamen

te a seguir, Fermentol Lei á ra

zão de 75 gramas por cada pipa
de 500 litros de mosto, salvo se

as uvas estiverem bastante pô.
dres pois neste caso deve au

mentar.se.a dose até 125 gra
mas por pipa.
Passadas 12 a 24 horas, tendo

o mosto depositado todas as

suas impurezas no tundo da va

silha, tira-se por meio de um si
tão, preparado com um tubo de
borracha, ou por um espicho, a

parte limpida do mosto para as

vasilhas definitivas onde o vinho
deve ficar; adicionando-se Tani
nol Lei á razão de 75 gramas
por cada pipa de 500 litros de
mosto, deixando-se . stas pipas
em vazio cerca de um palmo,
abatocando-as em seguida com

um batoque de fermentação, pa
ra evitar a entrada de qualquer
germen que mais tarde poderá
originar qualquer doença no

.

vi
nho.
A parte do mosto que ficou

turva no fundo da vasilha onde
se procedeu á decantação, pas
sa-se para os vasilhas onde deve
'ficar até á trasfega, adicionan
do-se-lhe então Taninol Lei, á
razão de 100 gramas por cada

pipa de mosto, devendo deixar
estas vazilhas em vazio cerca de

palmo. e meio, abatocando-as
também a seguir com um bato-

que de fermentação.
.

Quando a fermentação estiver
terminada, abatocar as vasilhas

empregando batoques de cortiça
envolvidos em pano' parafinado.
Se, passados oito dias depois

do vinho ter sido envasilhado, ain
da não tiver começado a fermen
tação, adicionar-Ihe por pipa cero

ca de 2 almudes de vinho que
esteja em plena fermentação ou

mesmo de vinho novo que já te

nha fermentado.
Em 'principios de Novembro o

vinho deve estar limpido, deven
do proceder-se nessa ocasião á

análise, para verificar a sua cons

tituição e Iazer-se a correcção
de qualquer deficiência e indis-
pensavel trasfega. .

Ina. Quimico Albano Pacheco

Normas para o emprego do
Nitrato do Chile na cultura

do Trigo
o Nitrato de) Sódio do Chile

é o melhor adubo azotado, pelo
que julgamos conveniente indi
car ao lavrador, que empregava
outros adubos azotados, como

deve utilizar o Nitrato na cultu
ra do trigo.
Os Serviços Agronómicos do

Nitrato do Chile têm realrzado
uma larga experirnentação por
todas as regiões cerealiferas do

país, tendo em vista conhecer a

melhor maneira do ernprêgo do
Nitrato. Estão êsses Serviços
aptos a dar, aqueles que ainda

_ não conhecem o Nitrato do Chi
le, indicações precisas sôbre o

seu emprego, poupando ao Ia
vrador a execução de experien
cías sempre dispendiosas.
De uma maneira geral, o Ni

trato de Sódio deve empregar-se
na cultura do trigo em cobertu
ra, durante os meses de Janeiro
e Fevereiro. Apenas nas terras
muito fortes e nas regiões de
muito poucas chuvas, convirá

empregar parte á sementeira.
As nitratagens devem execu

tar-se durante um periodo de
chuvas e em número nunca infe
rior a duas, intervaladas de 20

a 30 dias.
A quantidade a aplicar está

dependents da dose de superícs-

fato empregado á sementeira, da
variedade do trigo utilizado e da
maneira como decorre o Inverno.
Para uma quantidade de 300

quilos de superfosfato de 18 %,
por hectare, está indicado 200

quilos de Nitrato, que pode ser

aplicado em duas doses de 100

quilos cada.
As variedades precoces - que

o lavrador deve preferir - rea

gem muito bem ao Nitrato, de
vendo então aquelas quantida
des, tanto de superfosfato como
de Nitrato, serem aumentadas.

Se o Inverno decorre ameno

e se verifica uma formação natu
ral de nitratos no solo, as quan
tidades podem ser reduzidas,
conseguindo-se assim uma eco

nomia, impossível de prever
quando o adubo azotado se ern

prega á sementeira.
Estas são as regras gerais pa

ra o emprego do Nitrato, na cul
tura do trigo, que o lavrador
pode seguir, absolutamente con

fiado de obter colheitas elevadas
e sempre remuneradoras.

Algumas notas sôbre traba
lhos agricolas em Outubro
Ultimam-se as colheitas de

milho e batata. Prossegue a cei
fa e debulha do arroz, já: inicia
das em Setembro. Arrancam-se
raizes forraginosas e arrecadam
se convenienternente.
Continua, ou inicia-se a se

menteira dos cereais de Inverno
e bem assim a das ferrãs: ceva

da, aveia, azevém, trevos diver
ses, garrôba, ervilhacas, serr a

delas, etc. Não esquecer a de

sinfecção das sementes - a sêco
ou por meio de sulfato de cobre

.

- sendo preferivel a primeira.
Nas vinhas, em algumas re

giões ainda se vindima. Esco
lhem se, por ser a época mais

própria, as varas que fornece
rão, em momento oportuno, gar
fos para enxertia,
Nos pomares, inicia-se a plan

tação de fruteiras; é esta a .épo
ca mais apropriada, exceptuando
as fruteiras de carôço. Cuida-se
da adubação dos pomares (adu
bos fosfatados e potássicos).
Pr ncipia a luta, de Inverno,
contra os vários parasitas das ár
vores de fruto. Termina a co

lheita de frutas e inicia-se a da
castanha e azeitona para curtir.
Nas matas fazem-se já algu

mas plantações, especialmente
de coníferas; semeia se o pe
nisco.
Nas hortas, procede-se ti plan

tação de morangueiros--que po
de ter-se já iniciado em Setem
bro �.e espargos (garras). Fa
zem-se ainda algumas sementei
ras. Preparam-se os terrenos pa·
ra futuras plantações.
Outubro é bom periodo para

plantações no jardim; diz o povo:
«ern Outubro pega tudo»,
Durante êste mês, o apiário

exige atenção e cuidados; tudo
deve ficar preparado até aos pri
meiros dias de Novembro, para
o hibernarnento.
Prossegue o envasilhamento

dos vinhos; acompanhar sempre
a fermentação, que continua nos

cascos. Proceder a constantes

arêstos,

Consultorio Tecnico
Agricola

Todas as consultas sôbre adu'
bações, serão gratuitas, devendo
os leitores, com o recorte desta
notícia, dirigirem- se aos Servi
ços Agronómicos do Nitrato do
Chile,Rua de Rodrigues Sam
paio, 50, Lisboa.

São igualmente gratuitas as

referentes a vinhos e seus deri
vados, devendo os interessados
dirigirem-se, da forma já indi
cada, ao Institute Minero-Indus
trial, Rua da Picaria, 7 I, Porto.
Todas as outras consultas, de

verão ser dirigidas ao Gabinete
Agricola de Mota-Ferreira, Rua
de Faria Guimarães, 201, Porto,
acompanhadas da importância.
de 5oi1>oo.

Fazem anos:

Aniversári�s

P�la Prouincia
Castro Marim

Acabaram as férias e abriram' as

aulas. '

Mais um ano lectivo uos bate á por
ta, mais um ano em qu� professores e

alunos teem de trabalbar em comum

para levar ao fim o seu árdur. trabalho.
Os tempos que decorrem teem de ser

aproveitados de modo a preparar as

novas gerações para a grande luta da
vida, des ta espinhosissima vida bem
atribulada para as presentes gerações,
sendo :

certo e sabido que ficará para
traz todo aquele que não conseguir ins
truir-se.
E' bem verdade que nenhum dos edi

ficios escolares deste concelho satisfaz,
mas Icam a boa vontade dos professo
res, auxiliados pelos pais dos alunos,
alguma coisa se conseguirá de útil pa
ra a criança.
ü facto da casa não ter a capacida

de devida, faltar-lhe luz, o ar não se

poder renovar convenientemente para
desanuviar o espirita, antes carregé-Io,
sufocá-lo, é caso que desanima e des

consola; quanto ao professor, ainda o

mais inculto, sempre com êle se apren
de alguma coisa.
E convençam-se os pais das crianças

que a êles incumbe tambem grande par
te dos cuidados que é preciso ter com

os filhos que mandam à escola.
Pelo último recenseamento existem

na área da escola da vila 108 crian

ças do sexo masculino e 88 do femini
no o que dava bem para cinco lugares.
Todavia a freqüência média do ano lec
tivo findo não foi alem de 55 crianças
dosexo masculino e 38 no feminino o

que, a continuar assim, fará extinguir o

2.0 lugar, quando deveria ser criado
mais um. A razão é fácil.
A maioria dos pais sâo-no porque

teem filhos. Os filhos que se criem com

a retinha das mães e depois, quando já
souberem andar sóainhos, que vão pa
ra a rua.

E por aí andam êles às dúzias, quais
selvagens, roubando os frutos às árvo- .

res, os ninhos às avezinhas, encontrâo
a um, encontrão a outro. Isto enguanto
o pai vai para o trabalho e a m¡ãi para
a fábrica, se não fica na coscuvilhice
do soalheiro. Na escola uma ou duas
duzias.
Em chegando a ,grande aluga-se no

trabalho do mar ou do campo e está o
.

caso arrumado.
E' verdade que há as multas aos pais

que não mandem os filhos à escola,
mas êles que nada têm até se riem delas.
E' preciso, pois, que se cornpenetrem

das suas obrigações de pais. Quem tem

filhos tem responsabilidades a que estão

sujeitos e que são obrigados a cum

prir.-e.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana:

Apresenta hoje urna grandiosa
maravilha. mUSICal-Ferias em

Havana.
Este filme ainda mais elevou

o exito de Carmen Miranda com
as suas sambas e rumbas sensa

cionais.
Não esquecendo a nossa lingua

canta uma samba em português:
Rebola a bela.
A. grande sambista revela-se

tambem uma admiravel actriz
comica e representa com relevo
o seu papel de mulher ciumenta.
No desempenho desta delicio

sa obra, alem de excelentes in

terpretes, reaparece Alice Faye
que represenra e canta como

nunca.

Quinta feira A grande Sinfo
nia. Sublime filme musical, ba
seado na imortal obra de Franz
Schubert, com Ilona Massey, a

artista que arrebatou o publico
em «Balalaika».

'

A Grande Sinfonia, uma rna

gnifica produção de beleza sem

egual, resultou um espectáculo
grandioso a que dá brilho uma

orquestra sinfonica de 80 figuras
que executa varios trechos musi
cais de grande celebridade: Avé
Maria� Serenata - Impaciencia
=-Sinfonia Incompleta-Marcha
Militan.
E, com tudo isto, temos uma

obra-prima que nos proporciona
um belo espectáculo.

PELA IMPRENSA

Hoje-Sr. Coronel Luiz Anibal da
Gama Pinto.
Em 13--D. Gamila Arriegas Pacheco

Cruz e sr. Eduardo Felix Franco.
Em 14-Sr. Dr. Antonio Manuel Al

modovar.
Em IS-Srs. João Baptista Carvalho

e Liberto Conceição.
Em I6-Sr. Luiz de Ylendooça Cam

pos.
Em 17-D. Maria do Nascimento Nu

nes e sr. dr. Martiniano Pereira dos
Santos.

Registo de Nasoimento

, No dia 7 do corrente, teve lugar na

Conservatória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascimento dum
filho do sr. Apolinario Candido de An
drade.
O neotito que recebeu o nome de

Luiz Fernando, foi apadrinhado pelo
avô paterno sr. Apolinário Candido de
Andrade e a sr.s D. Maria Antonia Fon
seca Franco.
Os nossos parabens.

Partidas e chegadas

De visita a sua familia encontra-se

entre nós, o nosso prezado assinante
sr. Celestino dos Santos Amaro Junior,
empregado nos escritórios da C. P., em
Lisboa.
-No goso de alguns dias de licença

encontra-se nesta cidade o sr. Arménio
Peres Figueirado, Tesoureiro do Banco
Nacional Ultramarine, em Portimão.

NECROLOGIA
Faleceu na sua Quinta, do Cou

to de Cima, Vizeu, a sr .s D. Ma
ria Augusta Bandeira Pessanha,
viuva, mãe dos srs. Dr. Tomaz
Bandeira Pessanha, Juiz de Direi
to em Ponta Delgada e Dr, Gonça
lo Bandeira Pessanha, médico em

Tavira. A finada era avó do -sr.

Dr. José Caldeira Pe ssanha, no

tário em Tavira. A' familia en

lutada e, em especial aos srs.

Drs. Gonçalo e 'José Pessanha
envia o "POVO Algarvio» senti
dos pezames .

Comando Militar de Faro

Aviso
Chama se a atenção do' públi

Co para o facto de ser absoluta
mente proibido a qualquer par
ticular apropriar-se ou conservar

em seu poder artigos pertencen
tes a aviões nacionais ou estran

geiros.
Todos os artigos encontrados

devem ser imediatamente entre

gues, ou indicada a sua localiza
ção, à autoridade mais próxima.
A posse por parricular es de

qualquer dêstes artigos é consi
derada furto e o seu possuidor
imediatamente detido á ordem
cla autoridade militar.

Dissolução de
Soci�dad�

Por escritura de 30 del Setem
bro do corrente ano de 1942, la
vrada nas notas do notário de
Tavira, Dr. Caldeira Pessanha,
foi dissolvida . a sociedade por
quotas que girava na mesma ci
dade sob a Firma F. Diniz & Fi
lho, Limitada, ficando, por efei
to da sua liquidação, todo o acti
vo a pertencer ao ex-sacio Ber
nardino Padinha Dioiz, e a cargo
dêste o pagamento de todo o

passivo,

Tavira, '2 de Outubro de 1942
O ajudante do notário Dr. Cal

deira Pessanha,

Joaquim António Cordeiro Peres

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X .. Electroterapia

((Filmagem)) -Esta interessan
te e popular revista de cinema
tem melhorado cada vez mais o

seu aspecto gráfico.
Presentemente pode dizer- se

que é uma das melhores publi
cações do género no nosso País.
Além do ótimo aspecto gráfi

co insere, escolhida colaboração
do cinema nacional e estrangeiro.
Quem quizer estar a par dos

melhores filmes da actualidade
leia a «Filmagem».

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL_ 57

FARO

"Grande Enciclopédia Por

tuguesa e Brasileira"
No momento crucial da existên

cia do mundo que estamos atra

vessando, em que a cr ise de pre·
ços e matérias primas assoberba
todo o mundo, é tarefa mais do

que heroica a aparição regular e

manutenção integral nos preços e

na apresentação gráfica dos fasci
culos sucessivos dasta obra gran
diosa e única, proeza quasi inacre
ditável mas que mais uma vez se

verifica com a chegada às nossas

mãos-do magnífico fascículo 9 I,
relativo il Outubro de 1942.
Entre outros artigos tratados

com elevação e escrúpulo cientifi
co o mais requintado, avultam,
nêste número, os que se refere m' a

deliquência, delírio, débito, de
mência, democracia, demogra
fia, demónio, densidade, dente,
deontologia, depósito, depuração,
derivada, etc ..

São colaboradores efectivos dês
te fascículo, que se apresenta so

berbamente ilustrado e acompa
nhado por três belas estampas em

separata, entre outros os seguin
tes altos valores da nossa cultura:
Professores Mendes Correia, Cu-:
nha Gonçalves, Cirilo Soares, Be
leza dos Santos, Barahona, Fernan
des, Marques Guedes, os Douto
res António Sérgio, Manuel Va
ladares, Bernardino de Pinho, Pe
dro Batalha Reis, Otero Ferreira,
Dias Amado. Beça de Aragão,
Gustavo de Freitas, Padre Alves
Correia, e ainda Nogueira de Bri
to, Tomaz da Fonseca, Lopes Gra
ça, Cardoso Júnior, Eduardo Mo
reira, Fernando Garcia, Cap. Má
rio Costa, Tenente Coronel Raúl

Rato, Cta.-Almirante Correia Pe
reira, Cap. Sousa Dias, Augusto
Casimiro, etc., etc ..

A Editorial Enciclopédia, Ld.a
da Rua António Maria Cardoso 33,
em Lisboa, a quem o país fica de
vendo êste inestimável serviço, ês
te verdadeiro monumento cultural
bem merece pois de nós todos. E
como manteve, com pesados sa

crifícios, o seu sistema de Vendas

por pagam'·ntos suaves, aconselha
mos os nossos leitores à' compra
imediata da obra que é verdadei
ramente única.

Agradecim�nto
A viuvá, filhas, genros e netas

de Victorino d'Abreu, na irnpos
sibilidade de o poderem Iazer
pessoalmente veem por este meio
agradecer a todas as pe ssoas que'
se dignaram acompanhar á sua

última morada, o seu estremoso

marido, pai, sogro e avô.

PRENSAS HYDRAULICAS
Vendem-se duas, com bomba

manual e um moinho de remoer

bagaços «Veraci» galgas i,m30.
Iuforma Silverio Capela

Tavira.

EXT�AeçÃO
Vende-se completa para en�

trega im ediata - I 2 tonela das
diárias.

.

Informa Silvério Capela-Ta
VIra.

Leitura aconselhada

« Descobrindo ilhas descobertas»
por Hipolito Raposo

((Meditações de Fatima»)
por José Pequito Rebello

«(Coelhos»
por Prof. Dr. Jacinto Ferreira

((História Sérgista de Portugal))
por Prêto Pacheco

(( Carfas a um céptico))
por José Maria Pemán

«(Sob o Pendão Real)
por Luiz de Almeida Braga
«O Metoda Integral)
por José Pequito Rebello
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das festas reallsadas nus dias 12, 11, 14 e 2() de Setemb.·u de 1942

pela-Cumissiiv de Âuxili() au Hospital da Mise.·icu.·dia de Tavira,

VISTO

RECEITA

o 'Provedor da Misericordia,
'Dr, Jaime Bento da Silva

Valentim Lopes

Venda de um prédio
Com rez do chão, contendo

varias dependencias para esta

belecimentos comerciais; um 1.0
andar com 21 divisões, 2 quin
tais, coxeira e todas as condi
ções favoráv-eis para a montagem
ne um bom hotel, no Largo da
Fonte, em Tavira. Quem preten
der dirija-se a José Viegas Man
sinho.

COFRE
Com duas portas, medindo

om,go de fundo, om,80 de lar
gura e om,70 de altura, bastan
te forte e pesado, montado só
bre uma peanha, completamen
te novo, vende Montepio Artisti
co 'I'avirense-«Tavira.

FUMEIRO
,

Vende-se todo o material per
tencente ao extinto fumeiro das
Cabanas incluindo uma carnara

moveI para expurgo, pór meio
do sulfureto de carbono bem
como caixas de 1/2-1-·2-
7 i /2 e 15 quilos, ceiras e gol
pelhas, tudo em óptimo estado
de conservação e pÜ,r preços
módicos.

Para ver e tratar, com Anto
nio Fernandes, comerciante, em

Cabanas de Tavira

Relógio
Marca Argus, cromado. Per

deu-se na noite de 24 entre o

Jardim e o Balneário da Fonti
nha da Atalaia.

Gratiftca-se a quem ei entre

gar nests Redacção.

III

Publicações recebidas

DESPEZA

A Comissão,
Dr. Eduardo dos Reis Viegas Dvtansillho

José Pedro 'Barão Junior
José cJlntonio de Jesus
Isidro José Leiria

José Rodrigues Horta
Sebastião José da Lu;

Francisco Dias

6r�mio da £aooura d� .Caoira

AVISO:
-Avisam-se todos os associados que desejem por nosso in

termédio fazer a colocação dos seus produtos, de que as Câ
maras dos Corretores, junto das Bolsas de Mercadorias (Lis
boa e Porto), por sugestão superior, puzeram á nossa dispo
sição, sem o pagamento de qualguer taxa de corretagem, os
seus serviços de colocação e venda de produtos que iriteressem.

Os que desejarem utilizar tais serviços, o qlle representa
valiosa oferta, devem indicar no Grémio qual a mercadoria
que pretendem vender, quantidade, local da entrega, raras,
preço, condições de pagamento e quaisquer outras indicações
eventuais.

Também se avisam os senhores proprietários a quem foi
feito o tratamento de nespereiras de que podem efectuar já o

respective pagamento.

1\vise
José Rodrigues Fernandes. al

Iaiate, por fechar a porta tem

porariamente previne os seus

Ex.rnos fregueses e amigos que
não aceita qualquer trabalho, só
o fazendo em data que oportu
namente anunciará,

(

A DIRECÇÃO-

De Corte português dé Falos.
Vendem-se dois e ensina-se

a cortar pelos m-smos processos.
Tratar com Bocha Alfaiate,

(ao Cano)-Tavira.

eompra-se
Castiçaes em vidro com dois

ou tres braços com pingentes.
Nesta redacção se informa.

Compra-se, branca e boa. Ofer
tas aM. J. S. Varela.-Vila Real
de Santo Antonio.

TELEFONE 59
É O número da TIPOGRAFIA SOCORRO

Vlla Real S. António

onde V. Ex.' deve mandar executar

es tra.b&lhos tipogrâficos e oa.rlm'bo¡¡¡,

Boletim da União dos Grémios
de Lojistas de Lisboa

Sumário dos n," 18 a 20, de
Julho a Setembro de 1942 - Vir

gilio Fonseca, por D. G.; Um
Alvitre, por Higino Pires; Al
fredo da Silva; A"suntos que in
teressam; Dr. Santos Lourenço;
Referências ao Boletim; Cotiza
ção obrigatória, por Ferreira To
mé; Exposição Nacional do Ga
nadá; D. AIda Diniz; Feira In
ternacional de Lião; Uma home

nagem, Indicações úteis; Opor
umidade de negócios; Dr. Antó
nio de Andrade Soares; Activi
dade dos Grémios; Abono de
família: Depoimento interessan
te; Na objectiva, por António
Garcia Santana: O caso da aguar
rás, por Santos Leite; Informa
ções; A nossa estante -«Servir)); .

Deolinda Pinto Bravo; Páginas
Corpor ativas; Indicações Úteis

(Legislação de Agosto).

SE TEM
Barco de carga ou pesquei

rO,conservas ou outras
mercadorias para con

sumo interno ou expor
tação (com on sem li
cenças) e pretende ven

der rápidamente, faça
ofertas concretas com

preços mínimos e todos
os detalhes para

Apartado 640 .. LISBOA
Só se atende produtores

ou os donos das mercadorias.

,

-

{No Campo de Jogos . · · · 1.216$50

I
Foot-Ball . · . 96$00

Entradas
No Parque Municipal. 7.708$50 8.925$00 Baskett-Ball 45$30· ·

Festival
· · ·

Mesas reservadas · · · 1.3130$00
Desportivo \

Ciclismo . · · 35$00 ,

Aluguer de cadeiras · · · 365$50 t Atletismo · · 20$00
Tombolas . · 510$70 Náutica .

· 230$50 426$80
Leilões . . · · 100$50 Grupo Ercilia Costa . · 655$70

{Flores. '. . · · 365$15 Fogos de artificio . · 627$40
Venda de: Setas e Corações · 44$50 409$65 Foguetes e morteiros . 191$50

{Bufete . . . . 10.246$40 Programas e cartazes .
· 290$50

Vend. (bruto) nos: Bufete «Retiro dos Pacatos') .' J .678$20 11.924$60 Impostos e direitos de autor 232$40

í «Um Anónimo» . � . . . 50$00 Orquestra «Algarve Melody Band» - 635$00
Ofertas de:

(
Sr. Dr. Pedro Pacheco N. Mil-Homens 11$50 Orquestra «Isidro Baiõa» · 320$00
Sr. Manuel Venceslau Leiria '. . 10$00 71$50 Musica Orquestra «Acordeonista Algarvia» 428$30
Venda de garrafas vazias 10$00 Academia Musical Tavirense · 150$00 1.533$30

Bufete 1 Compra
de diversos artigos . 7.711$80

Pessoal (criados e trabalhadores) 292$50 8.004$30
Bufete «Retiro ¡ Compra

de diversos artigos .
· 1.201$05

- dos Pacatos» Pessoal (criados e trabalhadores) 102$00 1.303$05
Serviço de carpinteiros 119$00

-

Material para carpinteiros (Pregos etc.) 55$90
-

Gratificações aq Pessoal (trabalhadores) 293$00
Mandados . · 16$00

\ Diversos (sem factura) ·
26$10

,

13.774$95
Saldo a favor da Comissão de Melho-
ramentos do Hospital da Misericordia. 9.902$50-

23.677$45 ¡ 23.677$45

=== Alfaiate Mercador ===

Sempre as ultimas

NeVI01\DBS

em L1\NIFleleS

Largo da Praça = TAV I RA

O «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Breack
Vende-se, elegante, bom, pa"

ra um ou dois animais, com ar ..

reio para UM. Vê·se e trata-se
na Quinta de Bernardinheiro,
proximo de Tavira, com Antonio
Villa Lobos.

.

(21\S1\
Bem situada, na Luzde Ta ..

vira, junto á Estrada Nacional,
vende-se.

Nesta Bedacção se informa.
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Seguros do pessoal
para abertura de

Poços e' Nora's
Balneario da Fontinha da Atalaiaí

TAVIRA

Seguros Agricolas
anuais por avença

t ,t

Rua do Pôço do Bispo, N.o 10

, I TA VIRA

Francisco "Padinha Raimundo
nas melhores Companhias Seguradoras do País, na

"

-

I'

Reumatismos e aoenças aa Pele

Aberto até 30 d'Outubro

Diáriamenle abre ás 8 horas

• I, .,

---'------------------._------------�
, '

,- /
flpo_,rufl'u Uoeorro

([iI,OVIDA A ELECTRICIDADE)

TRnBftLHUS TIPOGRfiFICOS Eli TODOS OS GENEROS'
-,�'---'

rA�nICA� DE CAnn��CS DE !OnnACHA
II

A� OFICINAS PREFlERIDAS PELA PERFEIÇAO DOS SEUS TRAIJALHOS

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

;/
...-------I------------------�

TELEFONE 59

--------------------------.---------

r"
"

,A'TE,N,CÃO
�

, ') 1 r

.
Para nos. deliciar durante a

época' calmosa não há nada me

lhor que um belo receptor de
T. S. F. da afamada marca

"

'..
I

Hts �m8sfers Unice

.

,

,I!
I': para corrente ou bateria de 6 voltes.

�iQdo lI\óvel, ólima sonoridade, nitidez incomparavé!
Há também á venda apare

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam

po (pequeno móvel portati! sem antena).

Peçam uma experiencia a

frantisCo Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, 10�TAVIRA

Gnnha & Dias, L. da

S" a'aA �A �I�EnDAD! -lC
TAVIRA -

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yaoda da taD8CO B losloros

aos melhores preços

Condições especiais '

_

para revandedoras

Cinturaria
-nitolau

Tinturaria a vapor-A melhor
e a única na província.

Esta tinturaria tinge tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeus para
homem ficando o trabalho

perfeito.
O proprietário desta casa, por
sei:' alfaiate, e a única deste

género, ga1'ante o seu trabalho
em fatos tingidos.

Oatras casas ha que tingem
fatos e nada disto percebem,
ficando o seu trabalho imper
feito e, o cliente mal servido.

Séde em Olhão, Rua Almiran
te Reis, 108 - Filiais: em Fa
ro, Rua Filipe Alistão, IS; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n." 71.'

Em Tavira, Rua Almirante
Candido dos Reis, n." 53.

NOTA: Aa f¡zend¡s não nc¡m ¡rrug¡a¡a,

Aparelho de T. S. F.
'

,

Em 2.8 mão, para tr�balhar
r em corrente alterna de 220

volts, em ótimo estado, vende-se,
Nesta redacção se informa.

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

Santa Càsa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo

eOllsulta Ext�rna
CLINICA GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OFTALJY.I:OLOGIA

(Dr. May Viana)
.

Consultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

Puericultura e DoenQas de crianQas
(gr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras__às IO horas

CLINICA CIRURGICA.

(Dr. [orge Correia)
Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos às II horas

Sf\NTf\ Cf\Sf\

'DE MISERICORDIf\ DE Tf\VIRf\

Avisam-se todos os devedores de foros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às i 5 horas,
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do
que um recibo, de que devem efectuar jã, os pagamentos
em atrazo,

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva
mente contra todos os seus devedores em atrazo. -

o PROVEDOR

Anunciai no I
J ,

"Povo Algarvio"


